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RESUMO 

 

Azevedo, André Nunes de; Antônio Edmilson Martins Rodrigues (orientador). 

Da Monarquia à República:  um estudo dos conceitos de Civilização e 

Progresso na cidade do Rio de Janeiro entre 1868 e 1906. Rio de Janeiro, 2003. 

327 p. Tese de Doutorado - Departamento de História, Pontifícia Universidade 

Católica do Rio de Janeiro. 

 

Desde o último terço do século XIX a Monarquia brasileira  buscou 

afirmar na cidade do Rio de Janeiro a sua legitimidade enquanto instituição 

responsável pelo governo do país através da idéia de civilização, que se buscou 

vincular à noção de progresso. A associação destas duas idéias nas últimas 

décadas do Oitocentos operou-se de forma que a noção de progresso 

encontrasse-se subordinada àquela de civilização, valor máximo a ser exaltado 

pela Monarquia. Com a abolição da escravidão e a ascensão da República uma 

nova organização política foi desenvolvida bem como uma nova maneira dos 

cariocas perceberem a sua situação na sociedade; uma nova percepção que 

ganhou forte impulso com o fenômeno econômico do encilhamento. Este 

conjunto de transformações fomentou uma nova relação entre as noções de 

progresso e de civilização. Nesta, a primeira, cada vez mais conotada no seu 

aspecto de desenvolvimento material,  passava a ser percebida como uma idéia 

de maior relevância  que a segunda.  A Grande Reforma Urbana de 1903-1906, 

foi um momento de coadunação das duas formas de 

relacionamento/subordinação entre as idéias de progresso e de civilização. A 

reforma urbana empreendida pelo Governo Federal, através do Presidente 

Rodrigues Alves, buscou afirmar no espaço urbano do Rio de Janeiro a relação 

entre estas duas idéias que foi conformada no período republicano. De maneira 

diversa, a reforma urbana conduzida pelo Governo Municipal, através do 

Prefeito Pereira Passos, procurou vincar na mesma cidade a relação de 

subordinação entre as idéias de progresso e de civilização produzidas no 

Império.  

Palavras-chave: Progresso, Civilização, Império, República, Pereira 

Passos, Rodrigues Alves e Reforma Urbana. 
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Abstract 

 

Since the last third of the 19th century, the monarchy tried to affirm its 

legitimacy as the institution in charge of Brazilian government using the idea 

of civilization associated with the notion of progress. This association took 

place in the last two decades of the 19th century in such a way that the notion of 

progress was subordinate to the idea of civilization as the highest monarchy 

value. 

With the slavery abolishment and the establishment of the republican 

regime, a new political organization as well as a new perspective about the 

society by the Rio de Janeiro citizens was developed. The economic crises 

known as “encilhamento” reinforced that new perception. These social and 

political transformations led to a new relation between the notions of progress 

and civilization. The idea of progress, increasingly related with material 

development, took up the organizational role that was attached, since then, to 

the idea of civilization. 

The Great Urban Reform of 1903-1906 was the moment of 

combination of the two forms of relationship and subordination between the 

ideas of progress and civilization. The urban reform made by the Federal 

Government, during the presidency of Rodrigues Alves, attempted to affirm in 

the Rio de Janeiro urban space the relations between these two ideas 

consolidated in the republican regime. 

Otherwise, the urban reform implemented by the Rio de Janeiro local 

government — conducted by mayor Pereira Passos — tried to apply to the city 

the same primacy of the idea of civilization produced during the imperial 

regime.  

Keywords: progress, civilization, Empire, Republic, Pereira Passos, Rodrigues 

Alves, urban reform, city and Rio de Janeiro. 
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